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Caso estudado:
Bacia Paleozoica do 

Amazonas



Bacia Paleozoica do Amazonas: localização



Bacia Paleozoica do Amazonas: exforço explorátório



Bacia Paleozoica do Amazonas: Carta estratigráfica



Bacia Paleozoica do Amazonas: Seção Geológica
Graben do Marajó
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Sistemas Petrolíferos: Conceitos

➢ A análise de sistemas petrolíferos descreve o relacionamento genético entre uma cozinha de 
geração ativa e as acumulações resultantes de Petróleo envolvendo todos os elementos essenciais 
necessários para que acumulações de Petróleo possam acontecer (Magoon & Dow, 1994):

➢ Rocha Geradora
➢ Rocha Reservatório
➢ Rocha Selante 
➢ Soterramento
➢ Formação da Trapa
➢ Geração
➢ Migração
➢ Acumulação

Elementos 

Processos

➢ Todos os elementos essenciais e os processos tem que acontecer SINCRONIZADAMENTE no 

TEMPO e no ESPAÇO para que possam ocorrer acumulações de petróleo. Se apenas um item 
falhar não haverá acumulação.



Sistemas Petrolíferos: Conceitos

➢ Querogênio do tipo I: a razão H/C é alta com grande potencial para geração de óleo, mas, também 
pode gerar algum gás. Este tipo de querogênio é derivado principalmente da matéria orgânica algal 
lacustre (contém 10 a 70% de lipídios) e da matéria orgânica enriquecida em lipídios por ação 
microbiana.

➢ Querogênio do tipo II: a razão H/C e o potencial de geração de óleo deste tipo de querogênio é mais 

baixo que o anterior, embora ainda sejam bastante significativos. Tem potencial maior para a 
produção de gás que o anterior. É usualmente relacionado com a matéria orgânica marinha 
depositada em ambientes redutores.

➢ Querogênío do tipo III: a razão H/C é baixa e o potencial de geração de óleo é insignificante, mas 
pode ainda gerar gás quando submetido a temperaturas muito elevadas. A matéria orgânica é 
principalmente derivada de plantas terrestres superiores, composta basicamente por celulose e 
lignina que são extremamente deficientes em hídrogênio.



Sistemas Petrolíferos: Conceitos



Gerador: Formação Barreirinhas
                Período Devoniano – Idades Frasniano/Fameniano (383-359 Ma.)



Gerador: Formação Ererê
                Período Devoniano – Idades Givetiano (388-383 Ma.)



Gerador: Formação Pitinga
                Período Siluriano – Landoveriano - Ludlowiano (444 - 423 Ma.)



Reservatório: Formação Curiri (insólitas de arenitos)
                Período Carbonífero – Idades Tournaisiano (359-347 Ma.)



Reservatório: Formação Monte Alegre (insólitas de arenitos)
                Período Carbonífero – Idade Bashkiriano (323-315 Ma.)



Reservatório: Formação Nova Olinda (insólitas de arenitos)
                Período Carbonífero-Perminano – Idades Kassimoviano/Asseliano (307-293 Ma.)



Soterramento: sobre o gerador Barreirinhas
                



Óleo
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História de soterramento: Maturidade térmica do gerador
Exemplo de história de soterramento do gerador Barreirinhas feito com a técnica 
de descompactação com a utilização do software Trace.

                



Gás

História de soterramento: Maturidade térmica do gerador
Exemplo de história de soterramento do gerador Barreirinhas feito com a técnica 
de descompactação com a utilização do software Trace.
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História de soterramento: Maturidade térmica do gerador
Exemplo de história de soterramento do gerador Barreirinhas feito com a técnica 
de descompactação com a utilização do software Trace.

                

Momento crítico  210 Ma.



Magmatismo x soerguimento
                

➢ Relação de causa e efeito entre emplacement sublitosférico de uma pluma mantélica e soerguimento de alguns
quilômetros afetando áreas de milhares de quilômetros quadrados é reportado por Camp and Ross (2004); 
Campbell (2007); Ernst (2014); Farnetani and Richards (1994); Griffiths and Campbell (1991); Jones and White 
(2003); McNutt and Judge (1990); Saunders et al. (2007).

➢ Griffiths and Campbell (1991), baseados em modelagens físicas, propuseram um soerguimento da superfície
devido ao emplacement de uma pluma mantélica de aproximadamente 1000 m +/-500 m. 

➢ Farnetani and Richards (1994), based on numerical simulation, suggested that the uplift can reach up to 4000 m.



➢ Estas interpretações são corroboradas por Ernst (2014). De acordo com este autor: "topographic effects typically 
start tens of millions of years before the magmatism and may be preserved for hundreds of millions of years 
afterward, providing that underplating has preserved the uplift against the later decay of the thermal anomaly 
associated with the uplift". 

➢ Este autor ainda propõe: "an unambiguous prediction of the plume hypothesis is that the onset of voluminous 
volcanism should be preceded by a period of uplift.”

Magmatismo x soerguimento
                

➢ Campbell (2007) é mais preciso sobre o assunto e define: "significant uplift is predicted to start at about the time 
the top of the plume head reaches the bottom of the upper mantle (discontinuity of 670 km). It is much before 
any melting is produced. The uplift reaches the maximum at the plume axis when the top of the head is at a 
depth of 250 km. Even at this depth, extensive melting is unlike to occur”. 



História de soterramento: Maturidade térmica do gerador
Exemplo de história de soterramento do gerador Barreirinhas feito com a técnica 
de descompactação com a utilização do software Trace.

                

Momento crítico  210 Ma.



Geração: Maturidade térmica do gerador no momento crítico (210 Ma)                



Transformação/Expulsão: 
A taxa de transformação de um gerador é dependente das características bioquímicas da matéria orgânica que 
da origem ao querogênio. Neste caso considerou-se querogênio tipo II com 439 mg/g COT.

                

270 Ma

50%

Gonzaga, 2000 

TRAPAS:  Soleiras Tectônica Juruá



Trapa: 
                

Autor: Geofísico Antônio Roberto Costa
                



Geração: Maturidade térmica do gerador no momento crítico (210 Ma)                



Taxa de transformação/expulsão: 
A taxa de transformação de um gerador é dependente das características bioquímicas da matéria orgânica que 
da origem ao querogênio. Neste caso considerou-se querogênio tipo II com 439 mg/g COT.

                



Áreas factíveis para o acúmulo 
de Hidrocarbonetos

Play



Taxa de transformação/Expulsão

Maturidade térmica

Soterramento

Isólita de reservtório

Definição do play 
                



Plays (Geradoras e Nova Olinda) 

Barreirinha – Nova Olinda Ererê – Nova Olinda Pitinga– Nova Olinda



Plays (Geradoras e Monte Alegre) 

Barreirinha – Monte Alegre Ererê – Monte Alegre Pitinga – Monte Alegre



Plays (Geradoras e Curiri) 

Barreirinha – Curiri Ererê– Curiri Ererê– Curiri



Cálculo Volume 



Net-Pay

90
%

10%1-RUT-0001-AM

Intervalo preenchido por HC’s 
(10 m) no poço descobridor  

15 m 6 m

Valores atribuídos para 
que o Mean resulte o 
mais próximo de 10.



Introdução

Net-Pay



Introdução

Porosidade

Retirada dos testemunhos na Pasta de Poço. 

• Para 90% de risco aplicamos o valor máximo e 
para 10% a média 

• Os valores copilados pertencem a porosidade do 
arenito dentro do reservatório

Poço
Porosidade 

Monte Alegre

1-AM-0004-AM 11,5

1-AM-0006A-AM 14,4

1-AM-0011-AM 10,9

1-BR-0001A-PA 15,4

1-FC-0001-PA 16,6

1-ICA-0001-AM 11,9

1-MS-0003-AM 11,3

1-NO-0003-AM 21,7

1-NO-0006-AM 15,4

1-PAM-0001-AM 6,1

1-PB-0001-PA 17,6

1-TU-0001-PA 8,9

2-CAST-0001-AM 11

2-CPST-0002-PA 13,7

2-JCST-0001-PA 8,4

3-ICA-0002-AM 18

3-LT-0002-AM 15,5

1-AM-0002-AM 9,1

1-TR-0001-PA 11,0

1-AM-0009-AM 20,6

Poço
Porosidade 

Curiri

1-LG-0001-AM 17,21

1-LG-0002-AM 12,61

1-PAM-0001-AM 16,33

1-AM-0004-AM 10,7

1-AM-0009-AM 22

Poço
Porosidade 
Nova Olinda

2-MMST-0001-PA 11,1

2-MNST-0001-AM 14,33

1-BRSA-0098-AM 20

Reservatório 90% 10%

Monte Alegre 21,7 13,45

Nova Olinda 20 15,14

Curiri 22 16,77



ntrodução

Planilha
Barreinhas-Nova Olinda

Área
90%: Área extrapolada (Buffer) 
10%: Área original

Cada segmento foi calculada de 
acordo com essa planilha e no fim 
somadas com um corte de 10%
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Volumes de hidrocarbonetos in place dos plays

Os volumes calculados se referem aos volumes totais in place dos possíveis plays. Este volumes 
quando ponderados por um risco geológico de 90% caem uma ordem de grandeza



Volumes de hidrocarbonetos in place dos plays ponderado 
pelo risco geológico de 90%



Volumes de hidrocarbonetos in place dos plays

Questões não possíveis de avaliar com as ferramentas utilizadas neste 
trabalho:

Volume gerado por cada gerador (cálculo feito em função do balanço de massa)

Percentual de cada tipo de hidrocarboneto gerado (óleo ou gás)



Conceitos básicos

Fonte: Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis, 2022 (ANP)

Volume de óleo/gás in place (VOIP ou VGIP)= 
volume de hidrocarbonetos em subsuperfície 
(jazida).

Fator de Recuperação (FR)= percentual de HC 
factível de ser retirado de uma jazida 
petrolífera

FR para óleo (média)= 30%

FR para gás (média)= 90%



Reservas

Fonte: Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, 2022 (ANP)



Reservas

Fonte: Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, 2022 (ANP)



Reservas

Fonte: Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, 2022 (ANP)



Reservas

Fonte: Anuário Estatístico 
Brasileiro do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, 
2022 (ANP)



Fonte: Boletim da Produção de 
Petróleo e Gás Natural e 
Biocombustíveis, Julho/2022 
(ANP/SDP/SIGP)

Bacias do Amazonas 
e do Solimões

Reservas e Produção



Fonte: Boletim da Produção de 
Petróleo e Gás Natural e 
Biocombustíveis, Julho/2022 
(ANP/SDP/SIGP)

Bacias do Amazonas 
e do Solimões

Reservas e Produção
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